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DIA 21/12 TEM REUNIÃO COM A USIMINAS

Companheiros/as
No final da semana passada, a USIMINAS teve a cara 

de pau de fazer uma proposta pior que a anterior. Ela insistiu 
no calote do reajuste salarial de 0% e propôs o pagamento do 
abono parcelado, sendo a 2º parcela só em maio de 2016. 

A empresa queria marcar uma nova reunião só para o 
ano que vem, mas a firmeza do Sindicato e a aprovação da 
greve garantiram uma nova reunião para o dia 21/12. 

O estado de greve já está aprovado e para garantir 
nossas reivindicações é hora de aumentar a pressão.

Fique atento aos Jornais do Sindipa e participe das 
mobilizações chamadas pelo Sindicato. 

empreiteiras seguEM Usiminas E PROPÕEM a 
vergonha de 0% de reajuste

O SINDICATO JÁ DISSE NÃO
Nessa semana e semana passada, as empreiteiras, a 

mando da USIMINAS, tentaram o mesmo calote no reajuste 
salarial. Veja as propostas que já foram devidamente rejeitadas 
pelo Sindicato durante a reunião:

SANKYU
Reajuste de 0%.
Abono de R$ 350,00

MAGNESITA
Reajuste de 0%.
Abono de R$ 500,00

 

Novas reuniões foram agendadas para essa 
semana e semana que vem. A greve já foi aprovada pelos 
trabalhadores em todas as empresas, na assembleia 
geral, e se os patrões não apresentarem uma proposta 
que atenda as reivindicações dos metalúrgicos vamos 
realizar paralisações a qualquer momento. Fique atento! 
Converse com seus companheiros de trabalho e entre em 
contato com o Sindicato. Só reclamar não basta. Vamos 
juntos preparar a greve para avançar nas conquistas!

TRABALHADORES NA CRANFOS APROVARAM 
PROPOSTA DA CAMPANHA SALARIAL

TRABALHADORES EM CUBATÃO, JUNTOS COM O SINDICATO E A INTERSINDICAL 
ATRASAM AS ENTRADAS DOS TURNOS E DECIDEM PELO ESTADO DE GREVE

É HORA DE AMPLIAR OS PASSOS DA MOBILIZAÇÃO

No dia 10 de dezembro, os trabalhadores na 
USIMINAS em Cubatão, colocaram a revolta em movimento 
e juntos com o Sindicato dos Metalúrgicos de Santos e a 
Intersindical atrasaram a entrada do turno da manhã por 5 
horas e também houve atraso no turno das 15 horas.

E em assembleia, que reuniu os metalúrgicos efetivos 
na USIMINAS e contratadas, os trabalhadores decidiram, 
por unanimidade, pelo estado de greve.

A USIMINAS mais uma vez tentou impedir a livre 
manifestação dos trabalhadores desviando os ônibus para 
outras portarias e chamou novamente a Polícia Militar. Mas 
não conseguiram impedir a manifestação.

Na Campanha Salarial, os companheiros garantiram 

na luta o pagamento preliminar de 7,34% retroativo a 1º de 
maio e R$1.500 de abono também reajustado em 7,34%. 
E a mobilização e o processo judicial continuam exigindo 
o reajuste de no mínimo 8,34% (INPC do período) sobre os 
salários e abono.

CONVAÇO
Reajuste de 0%.
Abono de R$ 350,00

CMI DO BRASIL
Reajuste de 0%.
Abono de R$ 400,00

Na sexta-feira, dia 11/12, os trabalhadores na Cranfos 
aprovaram, em assembleia, a proposta da empresa para o 
Acordo Coletivo 2015/2016. Foi a decisão pela greve que 
garantiu uma nova proposta com avanço em reivindicações 
importantes como o vale cesta. 

Veja abaixo a proposta aprovada:
    Reajuste salarial de 10.33% (INPC)
    Piso salarial de R$ 955,15
    Ticket alimentação de R$ 300,00
    Gratificação noturna de 27%
    Estabilidade de  emprego pré aposentadoria
Esse é o segundo acordo coletivo da Campanha 

Salarial aprovado esse ano e foi graças à mobilização dos 
trabalhadores junto com o Sindicato que garantimos avanço 
nas reivindicações. 



Considerando as Campanhas Salariais dos últimos 7 
anos, os metalúrgicos no Brasil  tiveram em média 10,75% 
de aumento salarial, mas em Ipatinga, os metalúrgicos na 
USIMINAS tiveram apenas 4,09% de aumemto, no mesmo 
período. Ou seja, os metalúrgicos da USIMINAS, de Ipatinga, 
tiveram um aumento salarial 6,39% menor do que o resto 
dos metalúrgicos no país. 

A situação é ainda pior para os trabalhadores nas 
empreiteiras, que tiveram um aumento salarial 7,04% inferior 
na comparação com o resto dos metalúrgicos no país. 

As perdas salariais acumuladas pelos metalúrgicos de 
Ipatinga são o resultado dos anos em que os pelegos estavam 
no Sindicato e aceitavam os ataques dos patrões fechando 
acordos rebaixados que entregaram nossos direitos. 

O Sindicato agora é um importante instrumento na 
defesa dos direitos dos trabalhadores. Não aceitamos a 
redução dos salários, como também não aceitamos a tentativa 
de calote nas perdas acumuladas. 

0% DE REAJUSTE É RETROCEDER QUASE 15 ANOS

A soma dos aumentos salariais dos metalúrgicos da 
USIMINAS, em Ipatinga, nos últimos 15 anos, foi de apenas 
12,48%. 

O INPC, de novembro do ano passado a outubro desse 
ano, está em 10,33%, mas a USIMINAS insiste em  propor 0% 
de reajuste.

O INPC é apenas as perdas que já acumulamos durante o 
ano, um reajuste inferior a 10,33% é uma perda salarial que 
representaria um retrocesso de quase 15 anos, pois nesse 
período tivemos um aumento salarial de apenas 12,48%.

Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br
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Ipatinga, dezembro, 2015

ANOS DE ACORDOS REBAIXADOS COM OS PELEGOS TRANSFORMARAM O 
SALÁRIO DOS METALÚRGICOS DE IPATINGA NO MENOR SALÁRIO DO RAMO

A USIMINAS propôs 0% de reajuste 
O que representa uma perda salarial 

de 10,33% (INPC)

ou seja, A USIMINAS QUER RETROCEDER 
15 ANOS NOS SALÁRIOS DOS METALÚRGICOS

ALÉM DOS MENORES SALÁRIOS, TRABALHADORES 
DE IPATINGA TEM MENOS DIREITOS

Nas reuniões realizadas na área, a chefia está 
apresentando Acordos Coletivos de Trabalho realizados em 
outras empresas. 

O que eles não dizem é que os trabalhadores de 
Ipatinga, além de terem os menores salários do país no ramo 
metalúrgico, têm menos direitos.

Um exemplo é o vale cesta, veja no  quadro

Nossos salários e nossos direitos foram por anos 
atacados pelas empresas da região com a ajuda dos pelegos. 
Os mesmos pelegos que hoje estão no sindicato fajuto, o 
tal de sintec, para mais uma vez tentar atacar os direitos e 
salários dos metalúrgicos enquanto ganham o seu por fora.

O Sindicato agora é dos trabalhadores e é com a 
participação de todos que avançamos. Nada que temos 
é presente de patrão ou governo, é na luta que garantimos 
nossas reivindicações.

É NA LUTA QUE IMPEDIMOS MAIS ARROCHO NOS SALÁRIOS E O RESPEITO AOS DIREITOS
JUNTOS E FIRMES VAMOS AMPLIAR A LUTA CONTRA A TENTATIVA DE 

CALOTE DA USIMINAS E DAS EMPREITEIRAS

Somando os aumentos salariais dos últimos 
15 anos, os metalúrgicos de Ipatinga tiveram 

apenas 12,48% de aumento


